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Introdução  
 
 

A educação básica, de acordo com os resultados das avaliações internas 

(SAEB) e externas (PISA), tem apresentado índices muito aquém dos objetivos 

visados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS), sobretudo, em relação à 

Língua Portuguesa e, ainda mais especificamente, à compreensão de leitura. Uma 

preocupação educacional no momento é a grande lacuna existente entre o que é 

esperado e a realidade encontrada nas escolas, pois no processo de leitura, de 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais da Língua Portuguesa – PCNs – 

Brasil (1998), espera-se que o aluno, ao concluir o Ensino Fundamental II, saiba 

selecionar textos segundo seu interesse e necessidade; leia de maneira autônoma 

textos de gêneros e temas com os quais tenha construído familiaridade; seja 

receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, por meio de 

leituras desafiadoras para sua condição atual, apoiando-se em marcas formais do 

próprio texto ou em orientações oferecidas pelo professor. Espera-se ainda que o 

aluno troque impressões com outros leitores a respeito dos textos lidos, 

posicionando-se diante da crítica, tanto a partir do próprio texto como de sua prática 

enquanto leitor e compreenda a leitura em suas diferentes dimensões, como por 

exemplo, o dever, a necessidade e o prazer de ler.  
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Assim, o ensino da leitura e sua importância são inquestionáveis, pois com 

base na literatura, além de ser uma atividade essencial tanto na escola quanto na 

vida, é por meio dela que se apreendem os conteúdos das outras disciplinas 

abarcadas no currículo escolar.  Neste sentido, cabe à escola o papel essencial no 

ensino e no desenvolvimento da proficiência em leitura de seus alunos. Por outro 

lado, sabe-se que a capacidade de leitura é um processo altamente complexo que 

vai muito além da simples decodificação, uma vez que envolve o reconhecimento de 

letras e palavras, compreensão de significados, capacidade de inferir, memória, 

conhecimento de mundo, entre outros (WITTER, 2010).  

Ainda nesta direção, nota-se que estas atividades complexas exigem escolha, 

esforço e persistência para serem realizadas. Pode-se inferir que os alunos 

percebem o ensino como pouco significativo e encontram-se divididos entre a 

necessidade de prosseguir, pois o estudo é obrigatório e há falta de motivação, a 

qual tem sido definida como “um processo por meio do qual atividades direcionadas 

a metas são instigadas e sustentadas” (SCHUNK; MEECE; PINTRICH, 2014, p. 05). 

Sendo assim, a motivação é crucial para que tais atividades aconteçam.  

No presente estudo, buscou-se examinar a motivação para a leitura de uma 

amostra de estudantes adolescentes e partiu do seguinte questionamento: Por quais 

razões e em que grau os alunos se dedicam à leitura de livros prescritos pelos seus 

professores, afora os textos didáticos? Apenas porque são obrigados? Assim, 

buscou-se identificar neste estudo perfis motivacionais de alunos adolescentes para 

a leitura. Mais especificamente, foi propósito deste estudo investigar (1) a qualidade 

motivacional de adolescentes para a leitura, identificados por clusters ou perfis que 

combinem motivação autônoma e controlada; e (2) em que proporção esses 

adolescentes se localizam em cada cluster, quando discriminados por gênero e pelo 

tipo de escola que frequentam, pública ou particular.  

 

MÉTODO 

 

Participantes 
 

A pesquisa foi realizada com 566 adolescentes do 9° ano do Ensino 

Fundamental II e do 2°ano do Ensino Médio de duas escolas públicas (n= 392, ou 

69,2%) e duas particulares (n= 174, ou 30,8%) do interior do Paraná. De toda a 
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amostra, contavam-se 257 (45,5%) do sexo masculino, 308 (54,5%) do sexo 

feminino e uma omissão do dado.  

 

 

Instrumento 

 

Um questionário de autorrelato denominado “Inventário sobre Motivação para 

Leitura”, com 28 questões fechadas em escala tipo Likert relativas à motivação para 

a leitura de livros obrigatórios durante o ano letivo.  

 

Procedimentos 
 

Nesta investigação, atenderam-se às exigências constantes da Resolução 

nº466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e, para tanto, o projeto foi submetido, 

no devido tempo, ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 

Londrina e aprovado sob o parecer n° 155/2014. 

 

  

RESULTADOS  

 

Para fundamentar teoricamente este estudo, elegeu-se a Teoria da 

Autodeterminação com a abordagem centrada na pessoa e, assim, pelo método k-

means, formaram-se dois clusters contrastantes que combinavam escores 

diferenciados em motivação autônoma e controlada.  Aproximadamente metade dos 

alunos formou o cluster 1, com altos escores em motivação autônoma e moderados 

na controlada. Outra metade formou o cluster 2, com escores moderados em ambas 

as medidas. As meninas eram duas vezes mais representadas no cluster 1 do que 

os meninos. Os resultados foram discutidos à luz do referencial teórico e de estudos 

anteriores e foram sugeridas novas pesquisas sobre o constructo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se este estudo ressaltando uma vez mais a importância da Língua 

Portuguesa e de se estudar a motivação para a leitura dos adolescentes. Este fato 
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permite aos professores um conhecimento mais refinado da turma, possibilitando o 

planejamento de atividades de leitura relevantes para cada perfil.  
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